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Resumo 

A diversidade vegetal é um dos componentes mais importantes dos ecossistemas terrestres, pois 

desempenha um papel crítico na manutenção e estabilidade de um ecossistema. A Biodiversidade 

de Moçambique, particularmente em termos de qualidade, é internacionalmente reconhecida 

como de importância global e está entre as mais bem preservadas em África. Porém, ainda há 

muita falta de informação sobre  abundância, diversidade e principalmente formas de uso de 

muitas espécies  vegetais arbóreas dentro e fora do Parque Nacional de Maputo e estes foram os 

aspectos abordados neste estudo. Adicionalmente as espécies foram classificadas segundo a Lista 

vermelha da IUCN. Em todo estudo foram georreferênciadas e  feitas contagens directas dos 

indivíduos presentes em 17 quadrículas de 100m  x 100m dos quais oito foram demarcados no 

interior dos limites do PNAM e nove foram demarcados fora dos limites do PNAM  e a  

posterior fez-se uma revisão bibliográfica sobre os usos das espécies pelas comunidades rurais  e 

consulta em bases de dados online. Fez-se também uma classificação para perceber o estado de 

conservação de cada espécie com base na Lista Vermelha da IUCN. Foram encontradas 57 

espécies vegetais, as quais são dominadas pela família Fabaceae. A área de estudo mostrou ter 

uma elevada diversidade de espécies com índices de diversidade relativamente altos. Entre as 

duas áreas, foram observadas diferenças significativas entre o número total de indivíduos (p – 

value =0.032; t-value = 5.3889) e as espécies registadas mostraram ter uma diversidade de usos 

pelas comunidades rurais, dos quais se destacam os usos medicinais, alimentar e uso para 

construção. Na comparação da densidade média entre as duas áreas nas diferentes categorias de 

uso, dentro da PNAM as espécies da categoria sem uso apresentaram maior densidade média 

enquanto que fora do PNAM a categoria com  maior densidade de espécies foi a categoria de 

lenha. A  maioria das espécies foram identificadas como nativas somente duas espécies são 

introduzidas, o maior número de espécies são de pouca preocupação segundo a classificação da 

Lista vermelha da IUCN.  

Palavras-chaves: Abundância, Conservação, Diversidade, Espécies Arbóreas, Usos. 
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1. Introdução  

A diversidade vegetal é um dos componentes mais importantes dos ecossistemas terrestres, 

desempenhando um papel crítico na manutenção e estabilidade de uma área (Ali et al., 2022). A 

Biodiversidade de Moçambique, particularmente em termos de qualidade, é internacionalmente 

reconhecida como de importância global e está entre as mais bem preservadas em África 

(Ernesto, 2003). 

Os índices de biodiversidade são uma importante ferramenta para avaliação da diversidade 

vegetal, devido aos padrões de variação temporais e espaciais que ocorrem normalmente em 

florestas. Para  além disso, eles funcionam como uma ferramenta para avaliar o estado do 

ecossistema. Os índices de diversidade existentes incluem: o índice Shannon-Weaver, o índice de 

uniformidade de Pielou, o índice de similaridade de espécies e o índice de similaridade de 

Jaccard. Um dos  índices mais empregado em estudos de diversidade é o índice de diversidade de 

Shannon-Weaver. Segundo Massuanganhe (2013), este índice pondera que os indivíduos de uma 

população são amostrados ao acaso, desde que esta população seja efectivamente infinita e que 

todas as espécies estejam presentes na amostra. A vantagem de usar o índice de Shannon-Weaver   

é que este leva em consideração o número de espécies e sua equitabilidade numa comunidade 

(Santos, 2009) . 

A abundância de espécies é um dos padrões da biodiversidade mais bem explorados em ecologia 

(Rosindell e Cornell, 2013). Normalmente as espécies vegetais não apresentam a mesma 

proporção de indivíduos, visto que, existem algumas espécies que são mais abundantes, outras 

moderadamente representativas e a maioria são raras. Por meio de estudos da abundância de 

espécies é possível capturar um atributo universal das comunidades ecológicas por meio de 

identificação das espécies comuns e raras dentro das comunidades (Soares, 2013). 

Espécies arbóreas são naturalmente raras e apresentam um alto valor ecológico, por contribuir 

para a biodiversidade de um ecossistema local (Mouillot et al., 2013). Estas espécies apresentam 

um tamanho populacional reduzido e distribuição limitada, tornando-se sensíveis a grandes 

eventos perturbadores, correndo o risco de serem extintas localmente. Estas espécies raras 

caracterizam-se por terem populações que apresentam baixa abundância em uma comunidade 

(Soares, 2013). 
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Para as comunidades rurais as diversas especies vegetais são absolutamente indispensáveis para a 

sua subsistência, especialmente em países em via de desenvolvimento, onde a maior parte dessa 

população vive em zonas rurais (Coulibalya et al., 2021; Ernesto, 2003). Além disso, essas são a 

fonte legítima de necessidades fundamentais, incluindo alimentos, remédios e outros produtos 

(Ali et al., 2022). Apesar de diversas comunidades humanas usarem várias espécies vegetais para 

atender às suas necessidades de subsistência, ainda há pouca informação sobre o estado de 

conservação, distribuição, abundância e formas de uso de muitas espécies  (Mertz et al., 2007; 

Coulibalya et al., 2021). Estudos recentes sobre o uso de recursos florestais nos trópicos têm 

mostrado uma tendência de mudança na vegetação, em sua estrutura, composição e funções 

(FAO, 2014; Gatti, 2018; Keenan et al., 2015). Uma das principais razões ligadas às mudanças 

na vegetação é o aumento sem precedentes da população humana, o que tem levado a extracção 

exacerbada dos produtos florestas para fins diversos como lenha, produção de carvão e 

infraestruturas habitacionais (Jew et al., 2016). 

Em Moçambique a cobertura florestal é extensa, mas tem registado uma diminuição a um ritmo 

acelerado. O mais recente inventário florestal nacional indica uma perda anual de cerca de 219 

000 hectares de florestas, o que equivale a um índice de desflorestamento anual de 0,58% 

(Falcão e Noa, 2016; MITADER, 2016). Este valor à partida pode parecer uma quantidade 

reduzida comparada com a área florestal que o País apresenta, mas tem um impacto negativo 

muito severo, principalmente pelo facto de 85% das necessidades energéticas das populações 

rurais serem supridas pelas florestas (MICOA, 2009; RM, 2012). 

O maneio florestal sustentável requer conhecimento de como o desflorestamento afecta a 

diversidade, composição das espécies e a estrutura das comunidades vegetais. Esse 

conhecimento permite fazer um planeamento e monitoramento da conservação (Htun et al., 

2011; Falcão e Noa, 2016; Yates et al., 2019). Isso é fundamental para avaliar as ameaças atuais 

aos ecossistemas florestais e prever seu estado futuro em face à mudança ambiental global em 

curso (Htun et al., 2011). 

Várias pesquisas recentes focam no uso de bancos de dados de plantas feitas a partir da 

distribuição de táxons para preverem os padrões de endemismo de espécies florestais e o seu 

estado de conservação global (Stévart et al., 2019). Entretanto, são também necessários estudos 

detalhados da riqueza, abundância e uso local das espécies de plantas, de forma a desenvolver 
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estratégias de conservação mais eficientes a nível dos governos locais e nacionais, tal como é o 

caso do Parque Nacional de Maputo (Kacholi, 2014; Stévart et al., 2019). 

Nesse contexto, o presente estudo foi conduzido no Parque Nacional de Maputo, com vista a 

estudar a diversidade, abundância e uso de espécies vegetais arbóreas em duas áreas distintas. O 

Parque Nacional de Maputo (PNAM) é parte integrante da área de conservação transfronteiriça 

dos Libombos onde se encontra uma vasta gama de habitats e um notável valor de 

biodiversidade. Por este reconhecimento, esta área está ligada ao Maputaland Centre of Global 

Plant Diversity, área descrita como de elevada riqueza e diversidade de espécies e endemismo 

(Manhiça et al., 2020). Por este motivo, é um local de estudo ideal para avaliar a diversidade e o 

uso de espécies vegetais pelas comunidades locais. Paralelamente, foi avaliado o estado de 

conservação das mesmas usando bancos de dados taxonómicos da Lista Vermelha da IUCN. As 

informações de estudos como este, podem ser usadas para envolver as comunidades locais em 

programas locais e nacionais para protecção da diversidade de espécies florestais. 
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2. Objectivos  

2.1. Geral: 

 Estudar a diversidade, abundância e uso de espécies vegetais arbóreas no Parque 

Nacional de Maputo.  

2.2. Específicos: 

 Identificar as principais espécies vegetais arbóreas que ocorrem no Parque Nacional 

de Maputo; 

 Determinar a diversidade e abundância de espécies vegetais arbóreas que ocorrem 

dentro e fora do Parque Nacional de Maputo; 

 Identificar os principais usos de espécies vegetais arbóreas que ocorrem no Parque 

Nacional de Maputo;  

 Comparar as densidades médias das espécies por categoria de uso dentro e fora do 

Parque Nacional de Maputo; 

 Identificar o estado de conservação das espécies vegetais arbóreas que ocorrem no 

Parque Nacional de Maputo usando a classificação da Lista vermelha da IUCN. 
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3. Área de estudo  

O Parque Nacional de Maputo foi declarado a 07 de Dezembro de 2021, através do Decreto n.º 

101/2021 de 31 de Dezembro, extinguindo assim a Reserva Especial de Maputo. Localiza-se no 

Distrito de Matutuíne, Província de Maputo, a Sul da Península de Machangulo, no Sul de 

Moçambique, entre as coordenadas 26º31’ longitude Sul e 33º00’ latitude Este. É delimitado pela 

Baía de Maputo a Norte, o Oceano Índico a Este, o Rio Maputo, o Rio Futi e uma linha de 2 km 

da estrada entre Salamanga e Ponta do Ouro a Oeste e o extremo Sul da Lagoa Xinguti e o limite 

Sul da Lagoa Piti (DNAC, 2009). 

 

Figura 1: Mapa de localização geográfica da área de estudo. 
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3.1. História 

A Reserva Especial de Maputo (REM) foi criada em Abril de 1932, com o propósito de preservar 

e salvaguardar a população de elefantes, o que inspirou o nome primitivo, Reserva Especial dos 

Elefantes (Ntela, 2013). A reserva sofreu alterações com o passar dos anos, tendo observado 

alteração dos seus limites em 1960, o que reduziu a área sob protecção (Boer et al., 2007).  

A inclusão das duas áreas não veio só aumentar as dimensões da reserva, mas também 

transformar a área protegida mais abrangente em termos de ecossistemas, habitats e diversidade 

de espécies. Devido a elevada biodiversidade observada na área protegida e como forma de 

reconhecer as outras espécies que habitam a reserva, sob diploma ministerial legislativo n° 2903 

de Agosto de 1969, o nome da reserva foi mudado para Reserva Especial de Maputo (Ntela, 

2013). A mudança do nome Elefante deveu-se ao reconhecimento da elevada importância da 

protecção da diversidade biológica, uma vez que a reserva situa-se numa região com uma alta 

diversidade de espécies que é parte da região do centro de endemismo de Tongoland- Pongoland 

e na perspectiva de introduzir outras espécies faunísticas (Ntela, 2013).   

A partir da década de 1990, os objectivos da reserva foram ampliados e em 2011 os seus limites 

foram alterados novamente, fazendo desde então a inclusão do Corredor do Futi (240 km
2
), 

ligando a área central do actual Parque Nacional de Maputo (PNAM) com o Parque de Elefantes 

de Tembe na África do Sul e a inclusão da zona marinha protegida (700 km
2
), estendendo as 

unidades de conservação até à fronteira com a província de Kwazulu- Natal na África do Sul. 

Esta ampliação dos limites tém como principal objectivo criar uma ligação ecológica para a 

melhoria de gestão da vida selvagem e habitats (DNAC, 2009; Ntela, 2013). 

3.2. Solos  

No que se refere as condições edáficas, podem ser identificados oito tipos de solo, com a 

dominância de três diferentes tipos de textura; podendo se destacar (Tello, 1972; DNAC, 2009): 

i) Solos arenosos amarelos, que são encontrados na grande parte das planícies, 

caracterizados por areias profundas e de coloração mais amareladas;  

ii) Solos arenosos brancos, caracterizados por areia branca, muito profundo, que 

apresentam uma inclinação quase plana, encontrando-se em matas abertas ou 

fechadas, savanas arbóreas e matagal estepe; 
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iii) Solos hidromóficos, resultantes de depósitos aluvionares, localizados nas margens 

dos rios, pantanais e pradarias, sendo caracterizados por serem de areia castanha, 

muito profundo e com uma inclinação plana;  

iv) Solos arenosos alaranjados, caracterizados por areia alaranjada muito profunda, com 

terreno de planícies arenosas característica das dunas anteriores; 

v) Solos arenosos alaranjados fase dunar, com as mesmas caracteristicas dos solos 

arenosos alaranjados; 

vi) Solos de dunas costeiras amarelos, que apresentam areia castanha-acinzentada, 

profundos, localizados em florestas abertas;  

vii) Solos de sedimento marino-estuarinos, são solos argilosos, cinzentos, profundos, 

frequentemente saturados com declive plano;  

viii) Solos de aluviões turfosos, cinzentos e muito escuros, profundos que localizam-se na 

floresta hidrófila;  

3.3. Clima 

A região apresenta um clima tropical, com um regime meteorológico anticiclónico e de 

depressões das altitudes médias, caracterizada por alta pressão atmosférica e de baixas 

precipitações (Tello, 1972). É caracterizado por duas estações: um verão quente e húmido, que 

vai desde Outubro à Março, com temperaturas que variam de 26ºC e 30ºC e um inverno frio e 

seco, que vai de Abril à Setembro, com temperaturas que variam entre 14ºC e 26ºC (DNAC, 

2009). A precipitação média anual varia entre 690-1000 mm. No entanto, a precipitação é 

variada, pelo que, perto da costa, a Este da região, a média anual de precipitação pluviométrica 

varia entre os 1000 e 1100 mm. Este valor vai declinando progressivamente à medida que nos 

dirigimos ao interior ou Oeste para apenas 600 mm anualmente na margem Oeste da região, no 

sopé de Libombo que se eleva acima do mesmo durante uma curta distância para o Oeste. No 

topo do próprio Limite de Libombo, a precipitação pluviométrica aumenta novamente para 800 

mm anualmente, diminuindo rapidamente em direcção a Oeste (DNAC, 2009). 

3.4. Hidrografia 

A área apresenta três rios principais, nomeadamente: Futi, Maputo e Tembe (Boer et al., 2000), 

sendo os dois primeiros de variação sazonal e vítimas da intrusão salina, devido as subidas das 
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marés (Tello, 1972). Existem também três lagoas principais nomeadamente: Piti, Chingute e 

Mundi. As lagoas acima referidas, constituem as principais fontes de água doce, servem de 

bebedouros para a fauna, porém a água da lagoa de Chingute não é apetecível para os animais 

pela sua característica salobra ( Boer et al., 2000). Ao longo da região costeira ocorrem bacias 

que podem encher-se de água na época chuvosa podendo formar riachos ao longo da planície dos 

elefantes e dos changos (Correia, 1995). 

3.5. Vegetação 

O PNAM está situado no mosaico Tongoland- Pondoland, caracterizado pela existência de uma 

elevada diversidade de espécies e endemismo (Boer, 2013). A vegetação foi descrita por Tello 

(1972), e pode ser classificada em 6 tipos, nomeadamente: mangais, vegetação das dunas, 

pradarias, florestas; savanas e vegetação ribeirinha (DNAC, 2009). 

 Mangais: predominantemente compostos por Avicennia marina e Rhizophora mucronata; 

 Vegetação das Dunas: composta por espécies pioneiras, como Scaevola plumieri, 

Ipomoea pes-caprae e Canavalia rosea;  

 Pradaria: Esta suporta espécies como Sideroxylon inerme, Diospyros rotundifolia, 

Mimusops caffra, Cyperus compactus e Monanthotaxis caffra; 

 Florestas com Areia: Composta por Themeda triandra, Cynodon dactylon, Sporobolus 

virginicus, Dactyloctenium aegyptium, Ochna natalitia, Mimusops caffra, Euclea 

natalensis, Psydrax locuples, Afzelia quanzensis e Dialium schlecterii; Alguns destes 

matagais em mosaico são inundados durante a estação chuvosa; 

 Savana: áreas relativamente abertas dominadas por espécies como Strychnos 

madagascariensis, Strychnos spinosa, Dichrostachys cinerea, Garcinia livingstonei, 

Vangueria infausta, Syzygium cordatum, Sclerocarya birrea, Afzelia quanzensis e 

Terminalia sericea; 

 Vegetação ribeirinha: dominada por Phragmites australis, Juncus kraussii e Cyperus 

compactus. Em alguns casos, nesta vegetação consegue-se encontrar arbustos da ilha tais 

como Ficus sycomorus, Syzygium cordatum, Kigelia africana, Helichrysum kraussii e 

Panicum maximum. 
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3.6. Fauna  

O número de animais reduziu bastante durante a Guerra Civil (MICOA, 2009). Durante este 

período, a caça ilegal desencadeou a redução significativa das populações de animais selvagens, 

principalmente os grandes mamíferos, que foram severamente exploradas ao ponto do seu 

esgotamento (MICOA, 2009). Em planaltos, os graminais albergam os changos (Redunca 

arundinum) que sofrem bastante pela caça furtiva. As pequenas florestas albergam pequenos 

antílopes tais como: o cabrito vermelho (Cephalophus natalensis), suni (Neotragus moschatus) e 

cabrito cinzento (Sylvicapra grimmia), que ainda ocorre em números razoáveis (Boer, 2013). 

Populações de elefante (Loxodonta africana) ainda podem ser encontradas na reserva, sobretudo 

no Oeste e em ambos lados do rio Futi (Boer, 2013).  

Outras espécies como: hipopótamo (Hippopotamus amphibius), porco do mato (Potamochoerus 

porcus), macaco vervet e macaco simango (Cercopithecus aethiops e C. mitis, respectivamente), 

persistem no PNAM (Boer, 2013). Pequenas populações de kudo (Tragelaphus strepsiceros) e 

niala (Tragelaphus angasi) ainda persistem no PNAM e algumas pivas (Kobus elliprymnus) 

foram recentemente reintroduzidas (Boer, 2013). Algumas espécies como: chita (Acinonyx 

jubatus), rinoceronte branco (Ceratotherium simum) e búfalo (Syncerus caffer) são consideradas 

extintas na região (Boer, 2013). Em 2017, o parque beneficiou-se da reintrodução de 1 524 

animais de diferentes espécies, deste número, 361 foram Pivas, vindos da Reserva Natural de 

Ezemvelo, na África do Sul, do Big Game Parks, na Swazilândia, e do Parque Nacional da 

Gorongosa (Mosse, 2019). 

3.7. População  

Em Moçambique a existência de pessoas a viver no interior de áreas de conservação é muito 

comum. Em 1970, foi estimado que encontravam-se viver dentro dos limites da antiga REM 

cerca de 5 000 á 10 000 habitantes (Boer, 2013). Durante a guerra civil de 1978-1992, grande 

parte da população local havia imigrado para fora da reserva e se refugiado na África do Sul e/ou 

Suazilândia. Actualmente, grande parte da população está concentrada fora dos limites do 

parque, entre a Bela Vista e Salamanga (Ntela, 2013). 

Segundo Ntela (2013), o crescente regresso da população humana constitui motivo de 

preocupação, uma vez que não há uma estratégia para lidar com este problema. Com a expansão 
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dos limites da reserva fazendo inclusão do corredor do Futi e com a criação da reserva marinha 

parcial da Ponta de Ouro, estima-se que a população afectada tenha sido de 13 à 15 mil 

habitantes, o que corresponde a cerca de 2 500 à 3 000 famílias, que foram directamente 

afectadas pela conservação no distrito de Matutuíne. Segundo o censo de 2017 a população 

humana que habita no interior do Parque é de cerca a 10 000 famílias (INE, 2017). 

As principais actividades desenvolvidas pelas comunidades rurais e circunvizinhas incluem a 

agricultura de pequena escala, criação de gado, turismo, comércio e alojamento. A maioria destas 

actividades ocorre ao longo do Rio Maputo, mas algumas estendem-se ao longo da estrada Ponta 

do Ouro-Salamanga. Perto de áreas centrais do turismo, como Ponta do Ouro e Ponta 

Manlogane, já se verificam iniciativas de alojamento. Estudos apontam a estrada principal entre 

Ponta do Ouro e Maputo, como zona de maior impacto e dentro do actual parque na foz do Rio 

Maputo os impactos são relativamente elevados (DNAC, 2009). 
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4. Revisão Bibliográfica  

4.1. Florestas  

No mundo existem mais de 800 definições de floresta. A maior parte delas observam os 

parâmetros de: área mínima, altura mínima de árvore e percentagem mínima de cobertura da 

copa. Em África há cerca de 68 definições diferentes de floresta a serem utilizadas. Segundo a 

FAO (2010), florestas são terras que ocupam mais de 0,5 hectares com árvores de altura superior 

a cinco metros e uma cobertura de copa de mais de 10%, ou árvores capazes de alcançar esses 

limites in situ (FAO, 2010). De acordo com o Protocolo de Quioto, florestas são terras com área 

florestal mínima que varia de 0,05 a Ilha, com cobertura mínima de copa de árvores (ou nível de 

estoque equivalente) de 10% a 30% (UNFCCC,  2002). Esta definição não exclui em particular 

nenhum uso da terra para árvores, desde que atenda os limites decididos pelo país (Falcão e Noa, 

2016). Em Moçambique, através da Lei N
o
 10/99 de 7 de Julho, lei de florestas e fauna bravia, 

define floresta como sendo, a cobertura vegetal capaz de fornecer madeira ou produtos vegetais, 

albergar a fauna e exercer um efeito directo ou indirecto sobre o solo, clima ou regime hídrico. 

4.2. Conservação das florestas  

A conservação das florestas pode ser definida como o maneio florestal que consiste em decidir 

aquilo que se pretende fazer com a floresta, tomando em conta a sua sustentabilidade e sem 

colocar em risco a biodiversidade. Essa conservação inclui a protecção integral e a restauração 

florestal, visando a perpetuação das espécies e a manutenção da diversidade biológica e dos 

ecossistemas florestais de forma sustentável (Metzger e Casatti, 2006; DNAC, 2009). O maneio 

deve fazer o uso possível de recursos florestais disponíveis, tendo em conta as limitações 

biológicas, sociais, económicas e políticas. O maneio florestal é feito a partir de indicadores 

ecológicos, definidos como parâmetros biológicos, baseados em populações, conjunto de 

populações ou em características qualitativas e quantitativas que retratam o estado do sistema 

ecológico, permitindo identificar e monitorar mudanças nesse sistema ao longo do tempo (Dale e 

Beyeler, 2001).  

Em Moçambique, a situação florestal é bastante delicada especialmente na conservação dos 

recursos e estabelecimento de plantio. A prática do cultivo indiscriminado e queimadas 

descontroladas têm destruídos extensas áreas florestais, enquanto que a escala de plantio 
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artificial é escasso observando­se em pequenas áreas cujo a regeneração tem sido natural 

(Ernesto, 2003). 

4.3. Diversidade e Abundância 

Conhecer a diversidade de espécies duma área é fundamental para a compreensão da natureza e 

por extensão, para aperfeiçoar o gestão da área em relação as actividades de exploração, 

conservação de recursos naturais ou recuperação de ecossistemas degradados. A diversidade é 

um dos atributos fundamentais em estudos de comunidades vegetais e para tal, estão disponíveis 

uma extensa variedade de métodos de medição. A forma mais direta e comum de se medir a 

diversidade é usar a riqueza de espécies, que consiste no número de espécies existentes numa 

determinada comunidade vegetal ou área de interesse. Para além da riqueza das espécies 

vegetais, destacam-se pelo amplo uso, os índices de diversidade não paramétricos ou de 

heterogeneidade, tais como os Índices de Shannon e de Simpson. Estes índices combinam  dois 

atributos das comunidades vegetais, a riqueza de espécies e a equitabilidade (Melo, 2008). 

 Entretanto, no contexto de conservação, a diversidade é  acompanhada pela abundância. A 

abundancia é definida como a componente da diversidade que é responsável por medir o quão 

comum ou rara é uma espécie em comparação com outras espécies que fazem parte da mesma 

comunidade (Metzger e Casatti, 2006). 

4.4. Índices de Biodiversidade  

Segundo Massunganhe (2013), os índices de biodiversidade são uma importante ferramenta para 

avaliação da diversidade vegetal, devido aos padrões de variação temporais e espaciais que 

ocorrem normalmente em florestas. Eles também funcionam como uma ferramenta para avaliar o 

estado do ecossistema. Os índices de diversidade existentes incluem: i) o índice Shannon-

Weaver, que pode ser calculado empregando-se os valores do número total de indivíduos e 

espécies amostradas, número de indivíduos amostrados da i-ésima espécie associados ao 

logaritmo debase neperiana;  ii) o índice de uniformidade de Pielou, que corresponde à 

proporção entre a diversidade observada de uma amostra e a diversidade máxima; iii) o índice de 

similaridade de espécies, que é a semelhança florística entre duas áreas distintas ou ainda entre 

dois estratos de uma mesma área amostral e pode ser calculada e expressa em um valor numérico 

e iv) o índice de similaridade de Jaccard, que leva em conta a relação existente entre o número de 
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espécies comuns e o número total de espécies encontradas quando se comparam duas amostras. 

O índice de Shannon-Weaver é o mais empregue em estudos de diversidade e foi usado no 

presente trabalho. Este índice pondera que os indivíduos de uma população são amostrados ao 

acaso, desde que esta população seja efectivamente infinita e que todas as espécies estejam 

presentes na amostra (Massuanganhe, 2013). 

4.5. Serviços dos ecossistemas florestais e usos das florestas  

As florestas são dos sistemas ecológicos mais importantes no fornecimento de serviços de 

ecossistemas  à sociedade. Segundo Azevedo (2012), serviços de ecossistema são os benefícios 

que as sociedades obtêm direta ou indiretamente dos ecossistemas, ligados a funções e processos 

particulares desses ecossistemas.  Estes serviços são essenciais  para a manutenção dos sistemas 

social e económico. A manutenção do provisionamento dos  serviços  depende da manutenção da 

estrutura das florestas, incluindo a sua  diversidade.  

Os serviços de ecossistemas são habitualmente classificados de forma a permitir a sua valoração 

e monitorização a partir da identificação de funções e processos particulares associados aos 

ecossistemas. A iniciativa Millennium Ecosystem Assessment (MEA) propôs, entretanto, as 

tipologias de serviços presentemente mais generalizadas. Os serviços ecossistêmicos são 

divididos em quatro categorias: serviços de provisão, serviços culturais, serviços de regulação e 

serviços de suporte (Azevedo, 2012; Rosa et al., 2020 ). i) Serviços de provisão, são aqueles que 

suprem energia ou matéria  para o desenvolvimento da sociedade, tais como água potável, 

alimentos, etc; ii)  serviços culturais, referem-se a bens não materiais que a sociedade adquire da 

natureza, tais como, lazer, turismo, etc; iii)  serviços de regulação, são aqueles que se referem a 

capacidade de um ecossistema em regular o clima, manter a qualidade do ar, da água e do solo; 

iv) serviços de suporte, que mantém habitats dos seres vivos e sua genética (Azevedo, 2012). 

O uso das florestas no provimento de bens essenciais a sobrevivencia humana é de longa data. 

Desde a pré-história o homem vivia somente de produtos que a floresta fornecia. Hoje, em 

algumas regiões do mundo a sobrevivência é directamente dependente dos produtos de origem 

vegetal. Por exemplo, nos países em vias de desenvolvimento, as florestas são uma importante 

fonte de combustível lenhoso (lenha e carvão vegetal), material para construção de habitação e 

utensilios, alimentos e medicamentos. Por exemplo, em Moçambique, o carvão vegetal e a lenha 
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são usados por cerca de 90% da população. Adicionalmente, a população Moçambicana usa a 

floresta para outros serviços, incluimdo evocação dos cultos aos antepassados para suplicar boas 

colheitas e recolher plantas medicinais (Ernesto, 2003). 

4.5.1. Uso medicinal 

A prática de uso de plantas locais para a medicina rural é muito frequente, principalmente nos 

países em via de desenvolvimento. Estima-se que mais de 3.5 bilhões de pessoas em países em 

via de desenvolvimento usam plantas para seus cuidados primários de saúde com mais de 35.000 

espécies de plantas sendo usadas (Balick e Cox, 1997; Van Seters, 1997; Nikiema, 2005). No sul 

de África são conhecidas cerca de 3.000 plantas usadas como medicamentos, das quais 350 são 

comummente usadas e comercializadas (Morton, 2007; Souleymane et al., 2010). Como a 

maioria dos países africanos situados nas regiões tropicais e subtropicais, Moçambique tem uma 

rica diversidade em plantas medicinais. Das cerca de 5.500 espécies de plantas, apenas 15% do 

total são usadas para fins medicinais e desempenham um papel fundamental nos cuidados 

básicos de saúde (Viriato, 2013). 

As plantas medicinais são usadas para tratar doenças frequentes como malária, tosse, dor de 

cabeça, diarreia, dores de estômago, dores nas costas, asma e doenças infantis. As espécies de 

mais alto valor no sul da África incluem a Anogeissus leiocarpus, Afzelia quanzensis, 

Erythrophleum lasianthium, Cassine transvaalensis, Warbugia salutaris e Harpagophytum 

procumbens (Chikamai e Tchatat, 2004; Kristensen et al, 2004; Nikiema, 2005).  

4.5.2. Uso alimentar 

O conhecimento tradicional sobre o uso de plantas nativas na alimentação humana tem se 

perpetuado através das gerações. A diversidade vegetal colabora na diversidade alimentar, sendo 

fonte de nutrientes essenciais para a manutenção da saúde e nutrição das populações, 

principalmente durante períodos de fome ou após eventos de desastres naturais (Belem et al, 

2008). Entre os diversos produtos alimentares básicos fornecidos pelas plantas incluem-se uma 

variedade de frutas, castanhas, raízes, caules, seivas, folhas e sementes que são ou podem ser 

usadas como alimento. Dentre estes productos destacam-se pelo seu amplo uso as frutas. A lista 

de frutas silvestres que fazem parte da dieta das comunidades rurais é bastante grande e 

diversificada e varia de acordo com as condições ecológicas predominantes de uma determinada 
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área (Chikamai e Tchatat, 2004). As frutas são normalmente colectadas e consumidas à nível de 

subsistência, com pouca entrada nos mercados locais e internacionais. No entanto, algumas 

espécies hoje têm valor conhecido nos mercados internacionais, tais como, o malambe 

(Adansonia digitata) e a ameixa (Ximenia americana) (Nikiema, 2005; Kristensen et al, 2004; 

Mwangi e Dohrn, 2008). 

4.5.3. Uso como combustível  

Nas comunidades rurais, as florestas são a principal fonte tradicional de energia sob a forma de 

lenha e carvão vegetal, representando mais de 80% do uso total de energia na África Sub-

Sahariana. Makado et al. (2009) relataram que 80% da população rural e suburbana do norte da 

província de Limpopo, África do Sul, usa a lenha como fonte primária de energia para cozinhar e 

aquecer água. O uso das florestas como fonte de combustível não se restringe apenas as 

comunidades rurais, se estende até as grandes cidades (Makado et al. 2009) Por sua vez o carvão 

vegetal é responsável pela maior parte da procura total de combustível lenhoso e mais de 95% da 

procura urbana (FAO, 2020).  

Em Moçambique, a principal fonte de energia para a realização de actividades como cozinhar, 

secar peixe e carne são os combustíveis lenhosos derivados das florestas naturais (Falcão e Noa, 

2016). Estima-se que cerca de 75% das famílias urbanas em Moçambique usam carvão vegetal, 

que é por sua vez um produto de exploração dos recursos florestas arbóreos usando algumas 

especies como, Acacia Kraussiana, Acacia xanthophloea e Combretum Kraussii pelo fato de ser 

o mais barato e mais acessível fonte de energia para a maioria das populações rurais (Falcão e 

Noa, 2016). 

4.5.4. Uso para construção  

O uso de espécies arbóreas para construção de estruturas tradicionais é uma prática comum na 

maioria das áreas rurais da África Austral. Existe uma grande variedade de espécies usadas na  

construção de estruturas tradicionais para habitação, a característica mais importante é que 

devem ser plantas fortes e resistentes a térmites e a decadência. O material de construção 

derivado  das florestas é usado na contrução de casas tradicionais (cabanas), celeiros, cercas, 

currais para animais (Van Wyk e Gericke 2000; Makhado et al. 2009). A madeira de espécies 
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como Androstachys johnsonii, Scolopia zeyheri e Afzelia quazensis, sao mais usadas na 

construção em toda África Sub-Sahariana. 

4. 6. Ameaças às florestas  

Apesar da população fazer vários usos da floresta e reconhecer a sua importância, muito pouco 

tem sido feito em muitos países do  mundo para proteger as florestas naturais. As florestas 

tropicais africanas encontram-se ameaçadas por um amplo espectro de actividades humanas que 

põem em perigo os ecossistemas naturais e a biodiversidade. Estudos conduzidos no Golfo da 

Guiné e na Bacia de Congo identificaram o desflorestamento como um dos principais factores 

que impulsiona a perda e a degradação das florestas (Laurance et al., 2017). O desmatamento, 

juntamente com outras actividades como a conversão de habitats em áreas agrícolas e áreas para 

a prática de pastorícia são conhecidos como as principais ameaças que danificam importantes 

habitats selvagens, levando à perda de biodiversidade e à destruição dos meios de subsistência 

locais baseados nas florestas (Laurance et al., 2015; Ordway et al., 2017). Por outro lado, 

constituem ameaças as florestas a conversão da cobertura florestal pela exploração madeireira, a 

expansão dos assentamentos humanos e a expansão das infra-estruturas rodoviárias. Estes 

factores podem também levar à fragmentação da floresta e a degradação, resultando em florestas 

com a biodiversidade significativamente reduzida em comparação com outras florestas 

(Laurance et al., 2017).  

4. 7. Categorias da Lista Vermelha da IUCN 

A Lista Vermelha da IUCN é um instrumento que permite orientar a alocação de esforços e 

recursos para a conservação e protecção da biodiversidade, incluindo políticas nacionais e 

globais. Actualmente, a Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas da IUCN apresenta nove 

categorias claramente definidas, nas quais todos os táxons do mundo podem ser classificados 

quanto ao risco de extinção (IUCN, 2022). As duas primeiras categorias são auto-explicativas: 

Extinta (Ex), significa que não há dúvida razoável de que o último indivíduo morreu. Extinta na 

natureza (EW), significa que a espécie (ou táxon) está extinta em seu habitat natural. As três 

categorias a seguir, Criticamente em Perigo (CR), Em Perigo (ED) e Vulnerável (VU), são 

atribuídas aos táxons com base em critérios quantitativos elaborados para reflectir vários graus 

de ameaça de extinção. Táxons em qualquer uma dessas ultimas três categorias são referidos 
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colectivamente como ameaçados. A categoria Quase Ameaçada (NT) é aplicada a espécies que 

não se qualificam como ameaçadas agora, mas podem estar perto de se qualificar como 

ameaçadas, e a espécies que actualmente não atendem aos critérios para uma categoria de 

ameaça, mas provavelmente o farão se as acções de conservação em andamento forem reduzidas, 

interrompidas ou cessadas. A categoria Menos Preocupante (LC) é aplicado a táxons que não se 

qualificam (e não estão perto de se qualificar) como ameaçados ou quase ameaçados. É 

importante enfatizar que, menos preocupante significa simplesmente que, em termos de risco de 

extinção, essas espécies são menos preocupantes do que espécies em outras categorias de 

ameaça. Isso não implica que essas espécies não sejam de interesse de conservação (IUCN, 

2022). As informações resultantes das avaliações da lista vermelha de espécies fornecem uma 

enorme contribuição para permitir a tomada de decisões rápidas e informadas, sobre quais 

espécies e áreas requerem iniciativas urgentes de conservação e que devem ser salvaguardadas 

de impactos humanos. Actualmente, em  Mocambique encontram-se 158 espécies ameaçadas de 

flora (MTA, 2023). 
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5. Metodologia 

A colheita de dados decorreu no mês de Outubro de 2022, dentro e fora do PNAM 

especificamente nos limites do parque, nas comunidades de Madjadjane e Massohane, no distrito 

de Matutuíne, Província de Maputo. 

5.1. Colheita de dados no campo  

Foram delineadas em todo o estudo 17 quadrículas de 100m x 100m, dos quais oito foram 

demarcados no interior dos limites do parque e nove foram demarcados fora dos limites do 

parque. Cada quadrícula foi georreferênciada com GPS e foram feitas contagens directas dos 

indivíduos presentes (Marler e Ferreras, 2017; Martins e Shackleton, 2017). 

 Sob a assistência de um técnico botânico, foram identificadas as espécies arbóreas no campo. As 

espécies que não foram identificadas no campo foram colhidas, herborizadas e transportadas para 

o Herbário Universitário da UEM para posterior identificação. Posteriormente, com base na 

revisão bibliográfica, foram identificados os usos das espécies pelas comunidades rurais. A 

classificação quanto ao estado de conservação foi feita com base na Lista Vermelha da IUCN. 

6. Análise de dados e análise estatística 

Os dados foram organizados em planilhas no programa Microsoft Excel 2013. A análise 

estatística foi realizada no Software STATISTICA versão 10. O teste de Shapiro-Wilk  com uma 

significância de 5% foi usado para testar a normalidade tendo se verificado que apresentavam 

distribuição normal. 

Os graficos foram construidos nos programas Microsoft Excel 2013 e no Software GraphPad 

Prism 8.2.  

6.1. Abundância média 

Foi calculada a abundância média das espécies usando a equação (1) abaixo. A abundância 

representa a quantidade de indivíduos de determinada espécie que ocorre em um determinado 

local ou em uma determinada amostra (Pianka e MacArt, 1994).   
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(1) Abundância média (Abu) = 
𝑛° 𝑡𝑜𝑡𝑎𝑙 𝑑𝑒 𝑖𝑛𝑑𝑖𝑣í𝑑𝑢𝑜𝑠 𝑝𝑜𝑟 𝑒𝑠𝑝é𝑐𝑖𝑒

𝑛° total de quadrículas contendo a espécie
     

6.2. Densidade média 

A densidade média de uma espécie representa o número de indivíduos por unidade de área 

amostrada, multiplicada pela área total ocupada, o resultado iguala o tamanho total da população 

(Mueller-Dombois e Ellenberg, 1974). A densidade foi calculada usando a seguinte equação (2). 

(2) D = 
𝑁

𝐴
 

Onde: N é número total de indivíduos de cada espécie e A representa a unidade de área 

amostrada.  

 

6.3. Diversidade 

Os índices de diversidade de Simpson e de Shannon foram calculados no Software 

ECOLOGICAL METHODOLOGY.  

O índice de diversidade de Simpson (D) foi calculado usando a equação (3) de Magurran (1988): 

(3) D=∑
𝑛¡(𝑛¡−1)

𝑁(𝑁−1)
 

Onde: ni é o número de indivíduos na espécie i e N é o número total de indivíduos. 

O índice diversidade de Simpson reflecte a probabilidade de dois indivíduos escolhidos ao acaso 

na comunidade pertencerem à mesma espécie, e varia de 0 a 1. Quanto mais alto for o índice de 

diversidade de Simpson, maior a probabilidade de os indivíduos serem da mesma espécie 

(Uramoto, 2005). 

O índice de diversidade de Shannon (X’) foi calculado usando a equação (4) de Shannon-

Wienner (1948): (4) 𝑋′ = − ∑ 𝑃𝑖 ∗ Ln 𝑃𝑖 

Onde: Pi é a abundância relativa de cada espécie na comunidade e Ln logaritmo natural . 

O índice de diversidade de Shannon mede o grau de incerteza em prever a que espécie pertence 

um indivíduo escolhido ao acaso, de uma amostra com S espécies e N indivíduos. Este índice 

varia de 0 a 5. Quanto menor for o valor do índice de Shannon, menor o grau de incerteza 
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(Uramoto, 2005). Quanto maior for o valor obtido, maior será a diversidade florística da 

população em estudo (Massuanganhe, 2013). 
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7. Resultados 

Em todo estudo foram registadas um total de 57 espécies, distribuídas em 24 famílias, sendo 22 

famílias compostas por espécies arbóreas, uma de cactos e uma de lianas. As famílias mais 

representadas foram: Fabaceae com 14 espécies, Combretaceae e Rutaceae com cinco espécies e 

a Meliaceae com quatro espécies. As famílias menos representadas com somente uma espécie 

por família foram: Apocynaceae, Araliaceae, Bignoniaceae, Cactaceae, Clusiaceae, 

Elaeagnaceae, Ochnaceae, Phyllanthaceae, Rhizophoraceae, Salicaceae, Sapotaceae (Figura 2).   

Das 57 espécies observadas, duas são introduzidas e 50 são nativas (tabela 1 e 2 nos anexos). 
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Figura 2: Principais famílias de espécies registadas dentro e fora do Parque Nacional de 

Maputo. 

7.1. Diversidade e abundância de espécies vegetais arbóreas que ocorrem dentro e fora do 

Parque Nacional de Maputo 

Dentro do Parque Nacional de Maputo, foi registado uma riqueza total de 56 espécies e 3347 

indivíduos, do lado de fora foi registado igualmente uma riqueza de 51 espécies e um total de 

2665 indivíduos. As espécies Elaeodendron sp., Euclea natalensis, Strychnos madagascarensis, 

Dombeya sp, Mimusops sp. e a Tecomaria capensis  foram as espécies com maior número de 

indivíduos dentro do PNAM tendo a Psydrax sp. aunsente. Fora do Parque, as espécies com 

maior número de indivíduos encontradas durante o estudo foram Commiphora sp., Garcinia 

livingstonei, Commiphora sp., Combretum zeyheri, Catunaregam spinosa e a Vepris reflexa 

tendo as espécies Opuntia sp., Combretum mkuzense, Combretum sp., Mimosa sp., Mimusops sp. 
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e Cissus quandrangularis, ausentes. Entre as duas áreas, foram observadas diferenças 

significativas entre o número total de indivíduos (p – value =0.032; t-value = 5.3889). 

A diversidade de espécies, do lado de dentro do parque foi observado um índice diversidade de 

Shannon de 5.66 e índice de diversidade de Simpson 0.98. Do lado de fora, foi observado um 

índice de diversidade de Shannon de 5.62 e índice de diversidade de Simpson  0.98, portanto a 

diversidade tende a ser mais alta quanto maior o valor do índice de Shannon.  Não foram 

observadas diferenças significativas na riqueza de espécies dentro e fora do Parque Nacional de 

Maputo (p = 0.1). 
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Figura 3: Índices de diversidade de espécies dentro e fora do Parque Nacional de Maputo. 

Relativamente à densidade média P>0.05, não existem diferenças significativas na densidade 

média das espécies entre as duas áreas a um nível de significância de 5%. A densidade média, 

abundância média, desvio padrão (tabela 1 nos anexos) do lado de dentro do parque, destacaram-

se igualmente as espécies Euclea natalensis, Dombeya sp., Elaeodendron sp., Mimusops sp., 

Strychnos madagascarensis e Tecomaria capensis, configuraram como sendo as espécies mais 

abundantes. Existem diferenças significativas na abundância entre as espécies florísticas dentro 

do Parque Nacional de Maputo p = 0.0001. As espécies, Vernonia colorata, Combretum zeyheri, 

Catunaregam spinosa, Commiphora sp., Commiphora sp.  e Garcinia livingstonei  configuram 

como sendo as espécies mais abundantes fora do Parque Nacional de Maputo (tabela 2 nos 

anexos). Existem diferenças significativas na abundância das espécies arbóreas fora do Parque 

Nacional de Maputo (p = 0.01).  
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Tabela 3: Densidade média, abundância média e desvio padrão das espécies dominantes na área 

de estudo.  

        Dentro do PNAM                Fora do PNAM   

Nr total de espécies: 56   Nr total de espécies: 51   

Nr de indivíduos: 3347   Nr de indivíduos: 2665   

Densidade total: 33.47 ind/ha
-1

  Densidade total: 26.65 ind/ha
-1

  

Espécies 

dominantes 

Densidade 

média±SD 

Abundância 

média±SD 

 Espécies Densidade 

média±SD 

Abundância 

média±SD 

Dombeya sp. 11.5±5.39 0.01±0.07  C. spinosa 12.4± 13.5 0.03±0.02 

Elaeodendron sp. 15.1±8.7 0.02±0.01  C. Zeyheri 12.5±0.08 0.03±0.02 

E. natalensis 10.2±4.43 0.01±0.05  Commiphora 

sp. 

15.5±12.0 0.03±0.01 

Mimusops sp. 9.75±5.09 0.01±0.08  Commiphora 

sp. 

12.6±10.1 0.02±0.02 

S. madagascarensis 11±8.03 0.01±0.01  G. livingstonei 14.4±13.2 0.03±0.02 

T. capensis 73.3±15.0 0.45±0.10  V. colorata 12±8.54 0.03±0.02 

 

7.2. Principais Categorias usos de espécies vegetais arbóreas que ocorrem no Parque 

Nacional de Maputo 

 Quanto ao uso das espécies vegetais pelas comunidades locais (tabela 1 e 2 nos anexos), das 57 

espécies registadas, o uso medicinal destaca-se como o principal, tendo sido registado para 28 

espécies, seguido pela alimentação tendo sido registado para 17 espécies. A utilidade como 

combustível vegetal (lenha) e construção civil foram registados para 11 espécies, a produção de 

utensílios domésticos (cordas, colher de pau, pilão e bancos) foi registado para três espécies e a 

produção de carvão e ornamentação foi registado para uma espécie. 12 espécies não tem registo 

de uso em nenhuma das categorias avaliadas (figura 4). 
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Figura 4: Categorias de usos das espécies vegetais arbóreas do Parque Nacional de Maputo. 
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7.3. Comparação da densidade média das espécies por categoria de uso dentro e fora do 

Parque Nacional de Maputo. 

Existem diferenças significativas na densidade média das espécies p =0.0000, em diferentes 

categorias de usos dentro do PNAM, a um nível de significância de 5%. Os resultados mostram 

que a categoria sem usos apresentou maior densidade média de espécies comparativamente as 

outras categorias (tabela 4). Comparando as categorias dois a dois, a categoria de Lenha diferiu 

significativamente na sua densidade média das categorias de Carvão e da categoria de 

Ornamentação, no entanto não deferiu significativamente das outras categorias. 

Existem diferenças significativas na densidade média das espécies p =0.0000, em diferentes 

categorias de usos fora do PNAM, a um nível de significância de 5%. Os resultados mostram que 

a categoria de lenha apresentou maior densidade média de espécies comparativamente as outras 

categorias (tabela 4). Comparando as categorias, a categoria de Lenha diferiu significativamente 

na sua densidade média das categorias de Carvão e da categoria de Ornamentação, no entanto 

não deferiu significativamente das outras categorias. 

Tabela 4. Comparação da densidade média das espécies por categoria de uso fora e dentro do 

PNAM. 

 Dentro do PNAM Fora do PNAM 

Categorias de uso Densidade Densidade 

SD 

Densidade Densidade 

SD 

Alimentação 2.02 3.61 1.96 3.46 

Madicinal 1.89 3.30 2.47 4.20 

Lenha 2.36 3.24 2.91 4.10 

Construção 1.28 2.65 1.71 3.70 

Fabr. de Utensílios 0.28 1.25 0.35 1.53 

Ornamentação 0.00 0.00 0.11 0.84 

Sem uso 2.82 10.1 1.158 3.29 

Carvão 0.06 0.47 0.09 0.70 

All Groups 1.34 4.36 1.40 3.19 

 

7.4. Estado de Conservação das espécies vegetais arbóreas que ocorrem no Parque 

Nacional de Maputo  

Quanto ao estado de conservação de todas as espécies do estudo, segundo a classificação da Lista 

Vermelha da IUCN (Figura 5), uma espécie Croton sp., que corresponde a 2% está vulnerável 



 

25 
 

(VU), uma Combretum mkuzense, que igualmente corresponde a  2%  esta  quase ameaçada 

(NT), 14 espécies que correspondem a 14% estão classificadas como Dados Deficientes (DD) e 

41 espécies  que correspondem a 72% estão classificadas como de pouca preocupação (LC). Das 

56 espécies encontradas dentro do PNAM, 40 estão classificadas como LC, 14 estão 

classificadas como DD, uma espécie como VU e uma espécie como NT. E para o lado de fora do 

PNAM, das 51 espécies encontradas, 47 estão classificadas como LC, 13 como DD e uma 

espécie como NT. 

 

Figura 5: Percentagem do estado de conservação de espécies vegetais arbóreas que ocorrem no 

Parque Nacional de Maputo. 
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8. Discussão 

A composição de espécies arbóreas no Parque Nacional de Maputo é diversificada, estando 

dependente dos factores do meio (factores climáticos, topográficos e outros), os quais 

condicionam a sua distribuição (Maria, 1997). A família Fabaceae constitui a principal família 

com maior número de espécies. Segundo Gomes et al. (2021), a família Fabaceae é uma família 

dominante nas florestas Africanas. Iheyen et al. (2009) e Ogwu et al. (2016) estudando a 

diversidade e abundância de espécies arbóreas nas florestas da Nigéria, verificaram que a família 

Fabaceae era a mais abundante. Esses autores sugerem que a dominância desta família pode estar 

relacionada a eficiência desta no mecanismo de dispersão de sementes pelo vento, o pode 

justificar sua ocorrência generalizada. 

Das 57 espécies registadas neste estudo, 97% (55)  foram classificadas como nativas de 

Moçambique. O parque é caracterizado por elevados índices de biodiversidade em termos 

florísticos, tendo sido incluído no centro de endemismo de Maputaland-Pondoland (Ntela, 2013). 

Faz parte da área de conservação transfronteiriça dos Libombos onde se encontra uma vasta 

gama de habitats e um notável valor de diversidade biológica nativa, o que justifica seu elevado 

número de espécies nativas (Manhiça et al., 2020). Pode também, dever-se ao facto do parque 

ser uma área de conservação, criada especificamente para conservação da diversidade de 

espécies nativas, algumas das quais são endémicas desta região (Izidine, 2003; Manhiça et al., 

2020), 

Segundo Manhiça et al., (2020) e MITADER, (2008) devido a sua localização estratégica, o 

PNAM possui uma diversidade de espécies características das zonas tropicais e temperadas com 

uma surpreendente variedade de comunidades de plantas, algumas das quais ainda não possuem 

status de conservação ou ainda não foram avaliadas a nível de toda África Austral. Ainda 

segundo os mesmos autores, a riqueza de espécies hoje conhecidas que ocorrem no parque, pode 

estar subestimado, sugerindo que existe um número considerável de espécies raras e pouco 

conhecidas que ocorrem nessa área, o que confirma os dados achados deste estudo, pois 24.5% 

(14) das espécies registadas nesse estudo, não possuem dados oficiais de ocorrência nesta região. 

Nas duas áreas de estudo foi registado uma riqueza de 57 espécies, entretanto fora do parque o 

número de indivíduos foi de 2665 indivíduos menor comparativamente ao número de indivíduos 

dentro do parque que foi de 3347 indivíduos. Segundo Osawaru et al. (2014) a razão para a 



 

27 
 

disparidade na frequência dos indivíduos pode ser atribuída as actividades antropogénicas, uma 

vez que dentro do parque as actividades de exploração dos recursos florestais são proibidos e há 

fiscalização, contrário do cenário observado fora do parque. Esses achados também confirmam 

com o observado por Wardle et al. (2004) que sugerem que actividades antropogénicas afectam a 

frequência de distribuição das espécies. 

Entretanto os índices de diversidade de Shannon (H’: 5.66 e 5.62), respectivamente e Simpson 

(D: 0.98 e 0.98), para ambas as áreas, indicam que as duas áreas apresentam uma diversidade de 

espécies muito elevada tanto para espécies raras, assim como para espécies comuns. Contudo, a 

abundância mostrou-se significativamente diferente entre as duas áreas. Esses resultados estão de 

acordo com os achados de Edet et al. (2012) que sugerem que é esperado que dentro de uma área 

de conservação as espécies tenham maior abundância comparativamente as zonas tampão ou fora 

dos limites de conservação devido a exploração e substituição de ecossistemas florestais por 

amenidades humanas. Outro factor que pode justificar as diferenças observadas na abundância 

das espécies arbóreas é a utilização destas pelas comunidades locais. Existe uma grande 

diversidade de espécies com várias utilizações, tais como a alimentação, construção, 

combustível, produção de utensílios, uso medicinal, rituais e crenças, sendo que algumas 

utilizações implicam o abate por completo das espécies arbóreas (Firmino, 2016). 

Categorias de uso das espécies vegetais arbóreas que ocorrem no Parque Nacional de 

Maputo 

Das espécies registadas nesse estudo, a categoria de uso medicinal destacou-se como o principal, 

seguido pela alimentação. Esses resultados eram esperados, visto que as plantas medicinais para 

as comunidades rurais suprem as necessidades primárias de saúde, frente a falta de assistência 

médica e medicamentosa imediata, uma vez que as unidades sanitárias encontram-se há 

quilómetros de distância (Baptista, 2014; Firmino, 2016). Bobo et al. (2014) também corroboram 

com essas observações e acrescentam que as espécies arbóreas, além dos vários usos na medicina 

tradicional, algumas têm valor sagrado, sendo que a própria comunidade local faz a conservação 

destas. 

Por outro lado, também era esperado o destaque do uso alimentar, pois o uso alimentar tem 

importância significativa nas comunidades rurais, provavelmente pelo facto de haver mais 

isolamento, com meios de comunicação defeituosos e fraco acesso a bens e serviços 
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comparativamente as comunidades no centro das vilas (Firmino, 2016). Resultados semelhantes 

também foram obtidos por Luoga et al. (2000) na Tanzânia e esses autores enfatizam que as 

comunidades rurais são altamente dependentes dos recursos florestais para sua subsistência.  

Gwanya, (2010) apontam também o uso de espécies arbóreas para a categoria de construção. 

Para esses autores o uso de espécies arbóreas para a construção de casas, celeiros e curais como 

matéria-prima é uma prática comum na maioria das comunidades rurais da África Sub-

Sahariana. A madeira e as estacas são recursos preferidos para a construção de estruturas 

tradicionais de habitação, pois são considerados de alta durabilidade. Adicionalmente é listada a 

categoria  de uso como combustível VanWyk e Gericke, (2000) e Dalu e Shackleton, (2018) 

apontam a colecta e o abate de espécies arbóreas para a produção lenha como meio de geração de 

renda para as mulheres rurais, enquanto os homens se preocupam com uso de espécies arbóreas 

para a construção de casas, celeiros e curais e produção de carvão. 

Estudos sociais de Makhado et al. (2009) no Mopane salientam que as comunidades rurais 

percebem que cozinhar com lenha é mais barato do que o uso de electricidade ou qualquer outra 

fonte de energia. Assim, isto sustenta as observações de Manhiça et al. (2020) que afirma que 

existe uma alta demanda de madeira de espécies nativas, destinada principalmente à produção de 

lenha e carvão vegetal para uso doméstico, mesmo em cidades grandes como Maputo (capital do 

país), onde na maioria dos domicílios ainda se utiliza carvão vegetal para cozinhar.  

Na comparação das densidades médias das categorias de uso das espécies dentro  do PNAM, as 

diferenças foram significativas e a categoria sem uso apresentou maior densidade media de 

especies, em relação a outras categorias. Segundo Fantini et al. (2010) ainda existem muitas 

limitações no uso efetivo de espécies florestais nativas por parte das populações locais e rurais 

devido a falta de conhecimento ecológico tradicional ou local, normalmente o uso das espécies 

esta diretamente relacionado com os usos cotidianos e o modo de vida da população local, o que 

justifica o abandono do uso dessas espécies e a falta de familiaridade com as mesmas espécies 

por parte da população, outro factor associado são as restrições ao uso de espécies como uma 

estratégia de conservação. 

Na comparação das densidades médias por categorias das espécies fora do PNAM, as diferenças 

também foram significativas, e a categoria de Lenha apresentou maior densidade média de 

espécies, em relação as outras categorias. Bila (2004) acredita que a população de facto têm 
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ainda um conhecimento tradicional sobre o uso e a conservação de espécies que e transmitido de 

geração em geração, o que justifica os resultados encontrados. Pois as populações locais têm a 

lenha como parte de sua tradição e é a única fonte de energia para confeccionar os alimentos e 

aquecimentos de suas habitações sendo considerada uma actividade muito importante para as 

populacoes locais. Nas zonas rurais são feitas fogueiras para secagem dos alimentos e sementes, 

iluminação e em algumas regiões tambem é usada como meio de proteção contra animais durante 

a noite (Baptista, 2018). Embora as vários usos e benéficos que a lenha oferece às populações, as 

espécies dessa categoria apresentaram maior densidade média. 

Estado de Conservação das espécies vegetais arbóreas que ocorrem no Parque Nacional de 

Maputo  

 Fez-se a classificação das espécies que ocorrem na área de estudo segundo a da Lista vermelha 

da IUCN, 72% (41 ind.), foram classificados como de pouca preocupação. A avaliação do estado 

de conservação das espécies é uma ferramenta muito importante para encontrar as melhores 

soluções de gestão que protejam a biodiversidade (Mace et al., 2008). Os achados como os deste 

estudo reflectem bons resultados dos esforços da conservação (Trusty et al., 2011). Entretanto o 

número de espécies ameaçadas em Moçambique mostra uma tendência com mais de 300 

espécies de plantas estando na Lista vermelha da IUCN, sendo que 22% estão confirmadas como 

endémicas IUCN ESARO, (2021).  

Aproximadamente 14% (14) das espécies foram classificados como de deficiência de dados. 

Embora a categoria DD não seja considerada uma categoria de ameaça, a IUCN recomenda 

especial precaução com estas espécies e sugere que lhes seja concedido o mesmo grau de 

protecção que às espécies ameaçadas, até que exista informação suficiente para que lhes seja 

atribuído uma categoria (IUCN, 2014).  A confecção de listas de classificação de espécies não só 

em vias de extinção são um instrumento de grande relevância, pois servem como uma referência 

para o combate a exploração  ilegal, repressão a comercialização de plantas e outras actividades 

conservacionistas (Nascimento e Magalhães, 1998).  

Das 56 espécies encontradas dentro do PNAM, 40 estão classificadas como LC, 14 estão 

classificadas como DD, uma espécie Croton sp. como VU e uma espécie Combretum mkuzense 

como NT. E para o lado de fora do PNAM, das 51 espécies encontradas, 47 estão classificadas 

como LC, 13 como DD e uma Croton sp. como VU. Tanto dentro como fora do PNAM é 
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possível perceber que não há grandes diferenças em relação ao estado de conservação pois para 

as duas áreas a maior parte das espécies encontradas estão classificadas como de pouca 

preocupaçao o que não deve diminuir a atenção na conservação dessas espécies. 
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9. Conclusão  

No Parque Nacional de Maputo foram identificadas um total 55 espécies vegetais arbóreas, um 

cacto e uma liana, totalizando 57 espécies, tanto dentro dos limites do PNAM, assim como fora, 

a família dominante foi a família Fabaceae, as espécies que mais se destacaram com maior 

número de indivíduos dentro do Parque Nacional de Maputo foram Euclea natalensis, Mimusops 

sp., Dombeya sp., Strychnos madagascarensis, Tecomaria capensis e Elaeodendron sp. e fora do 

PNAM, as espécies com maior número de indivíduos encontradas  foram Combretum zeyheri, 

Catunaregam spinosa, Vernonia colorata, Commiphora sp., Commiphora sp. e Garcinia 

livingstonei.  

Dentro como do Parque Nacional de Maputo, foi registado uma riqueza de 56 espécies e um total 

de 3347 indivíduos e do lado de fora do PNAM foi registado uma riqueza de 51espécies e um 

total de 2667 indivíduos. A diversidade de espécies, dentro do PNAM foi relativamente alta em 

relação ao lado de fora. Tanto dentro como fora do PNAM, a densidade média das espécies 

apresentou diferenças significativas.  

As maiorias das espécies estão descritas com algum tipo de uso medicinal seguido de uso 

alimentar e construção. Na comparação das densidades médias das espécies por categoria de uso, 

dentro do PNAM a categoria designada sem uso, das espécies listadas apresentou maior 

densidade média, e fora do PNAM as espécies da categoria de uso da lenha apresentaram maior 

densidade média. 

Quanto ao estado de conservação das espécies, nas duas áreas a maior parte das espécies são 

nativas e de pouca preocupação segundo a Lista vermelha da IUCN. 
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10.  Limitações: 

 O esforço amostral foi a principal limitação, devido ao pouco tempo em campo que 

acabou condicionando a recolha de dados com uma área de amostragem pequena. 

11. Recomendações: 

 Necessidade  de uma pesquisa similar mais abrangente às outras comunidades locais do 

PNAM; 

 Uma Investigação semelhante a esta, especificamente das espécies Croton sp. (VU) e 

Combretum mkuzense (NT) de forma a identificar as possíveis formas de conservação das 

mesmas. 
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Anexos 

Tabela 1: Densidade média, abundância média, classificação segundo a Lista vermelha da IUCN, status das espécies e usos de 

espécies arbóreas dentro do PNAM. 

Famílias Espécies  

Densidade 

média-SD 

Abundânci

a média-SD 

IU

CN Status  Usos 

Anacardiaceae 
Mangifera indica 9.37±2.66 0.01±0.006 DD Introduzida Alimentação, lenha 

Sclerocarya birrea 8±3.85 0.01±0.007 DD Nativa Alimentação, Medicinal 

Apocynaceae 
Tabernaemontana 

elegans 
  2.12±3.72 0.002±0.004 LC Nativa 

Alimentação, Medicinal, 

utensílios 

Araliaceae  Cussonia sp. 7.87±5.81 0.01±0.005 DD Nativa _ 

Asteraceae  

Brachylaena discolor 3.5±4.14 0.004±0.004 LC Nativa Lenha 

Vernonia colorata 4.62±9.44 0.006±0.01 LC Nativa Medicinal 

Bignoniaceae Tecomaria capensis 73.3±15 0.45±0.01 LC Nativa _ 

Burseraceae 

Commiphora sp. 3.87±3.48 0.004±0.003 LC Introduzida Construção, Medicinal 

Commiphora sp. 6±8.82 0.008±0.004 LC Introduzida Construção, Medicinal  

Commiphora sp. 4.62±3.33 0.007±0.006 LC Nativa Construção, Medicinal  

Cactaceae Opuntia sp. 
   

7.87±4.01 
0.007±0.003 LC Introduzida Alimentação, Medicinal 

Clusiaceae Garcinia livingstonei 14.4±13.2 0.03±0.02 LC Nativa Alimentação, Medicinal 

Combretaceae Combretum Kraussii 6.12±1.88 0.008±0.002 LC Nativa Lenha 

https://www.mozambiqueflora.com/speciesdata/family.php?family_id=139
https://www.mozambiqueflora.com/speciesdata/family.php?family_id=139
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Combretum mkuzense 8.62±11.6 0.01±0.015 EN Introduzida Lenha 

Combretum sp.       4.44±4.00   0.01±0.01 LC Nativa Lenha 

Combretum zeyheri 5±3.92 0.005±0.004 LC Nativa Lenha 

Terminalia sericea 6.12±2.94 0.008±0.004 LC Nativa Medicinal 

Ebenaceae 
Euclea natalensis 10.2±4.43 0.01±0.005 LC Nativa Medicinal 

Euclea undulata 2.62±2.55 0.003±0.003 LC Nativa Alimentação, Medicinal 

Celastraceae Elaeodendron sp. 15.1±8.79 0.02±0.01 LC Nativa _ 

Euphorbiaceae 

Androstachys 

johnsonii 
5.75±3.19 

0.008±0.004 LC Nativa Construção 

Croton sp. 8.75±4.5 0.012±0.009 CR Nativa _ 

Fabaceae 

Acacia Kraussiana 3.75±1.98 0.005±0.002 DD Nativa Lenha 

Acacia swazica 4±2.72 0.005±0.004 LC Nativa Lenha 

Acacia xanthophloea 3.62±1.99 0.005±0.003 LC Nativa 

Medicinal, Construção, 

Carvão 

Afzelia quazensis 5±3.29 0.006±0.003 DD Nativa 

Alimentação, Medicinal, 

Construção 

Albizia adianthifolia 4.87±3.7 0.005±0.003 LC Nativa Medicinal, Construção 

Crotalaria capensis 6.44±7.92 0.01±0.02 DD Nativa _ 

Dalbergia sp. 7.8±5.13 0.01±0.006 DD Nativa Medicinal, Construção 

Dialium schlechteri  8.62±5.34 0.01±0.006 LC Nativa Alimentação, Construção 

Dichrostachys 

cinerea 
4.87±1.14 0.007±0.005 LC Nativa Lenha, Medicinal 
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Indigofera sp. 7.62±2.92 0.01±0.003 LC Nativa Medicinal 

Julbernardia sp. 5.75±4.77 0.008±0.006 LC Nativa Medicinal, Utensílios 

Prosopis sp. 8.75±3.80 0.01±0.005 LC Introduzida _ 

Sesbania sp. 7.37±4.56 0.009±0.004 LC Introduzida Alimentação, Medicinal 

Mimosa sp. 6.00±2.94 6.00±2.45 LC Nativa _ 

Loganiaceae 

Strychnos 

madagascarensis 
11±8.03 0.015±0.012 LC Nativa Alimentação, Medicinal 

Strychnos spinosa 7.75±2.60 0.01±0.004 LC Nativa Alimentação 

Malvaceae 

Dombeya sp. 11.5±5.39 0.01±0.01 LC Nativa _ 

Grewia occidentalis 7.12±2.99 0.01±0.02 LC Nativa Alimentação, Medicinal 

Grewia sp. 9.5±1.60 0.01±0.009 LC Nativa Alimentação, Construção 

Trichilia emetica    4.37±1.99 0.01±0.01 LC Nativa 

Alimentação, Utensílios, 

medicina 

Ochnaceae Ochna natalitica 4.62±2.44 0.006±0.008 LC Nativa Alimentação 

Olacaceae Olax sp. 5.87±3.27 0.007±0.003 DD Nativa _ 

Phyllanthaceae 
Margaritaria 

discoidea 
6.5±3.20 0.009±0.005 LC Nativa Medicinal  

Rhamnaceae Berechemia zeyheri 2.37±3.85 0.002±0.04 DD Nativa Lenha 

Rhizophoraceae 

Bruguiera 

gymnorrhiza 
5.37±3.46 0.007±0.004 DD Nativa Medicinal 

Rhizophora 

mucronata 
2.62±2.55 0.005±0.01 DD Nativa Alimentação, Medicinal 

Rubiaceae Catunaregam spinosa 6.62±3.88 0.009±0.006 LC Nativa _ 
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Hyperacanthus 

amoenus 
7.37±6.68 0.013±0.004 DD Nativa Medicinal  

Psydrax sp.     Medicinal 

Vangueria infausta 2.87±1.80 0.004±0.002 LC Nativa Alimentação 

Rutaceae Vepris reflexa 1±2.44 0.006±0.01 LC Nativa _ 

Salicaceae Scolopia zeyheri 7.87±5.96 0.009±0.008 LC Nativa Lenha, Construção  

Sapotaceae Mimusops sp. 9.75±5.09 0.014±0.008 LC Nativa _ 

Vitaceae 

Cissus 

quadrangularis 
6.37±6.23            0.007±0.006 DD Nativa Medicinal, Ornamentação 

Rhoicissus digitata 9±2.82 0.012±0.004 DD Nativa Medicinal 
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Tabela 2: Densidade média, Abundância média, classificação segundo a Lista vermelha da IUCN, Status das espécies e Usos de 

espécies arbóreas fora do PNAM. 

Famílias Espécies  

Densidade 

média-SD 

Abundânci

a média-SD 

IU

CN Status  Usos 

Anacardiaceae 
Mangifera indica 11.4±11.0 0.03±0.02 DD Introduzida Alimentação, lenha 

Sclerocarya birrea 3.55±4.61 0.008±0.01 DD Nativa Alimentação, Medicinal 

Apocynaceae 
Tabernaemontana 

elegans 
4±3.08 0.01±0.012 LC Nativa 

Alimentação, Medicinal, 

utensílios 

Araliaceae  Cussonia sp. 9.33±6.28 0.02±0.01 DD Nativa _ 

Asteraceae  

Brachylaena discolor 8.11±6.05 0.01±0.01 LC Nativa Lenha 

Vernonia colorata 12±8.54 0.03±0.027 LC Nativa Medicinal 

Bignoniaceae Tecomaria capensis 4.44±3.32 0.01±0.009 LC Nativa _ 

Burseraceae 

Commiphora sp. 11.77±5.40 0.03±0.024 LC Introduzida Construção, Medicinal 

Commiphora sp. 15.55±12.0 0.03±0.01 LC Introduzida Construção, Medicinal  

Commiphora sp. 12.66±10.1 0.02±0.02 LC Nativa Construção, Medicinal  

Cactaceae Opuntia sp.      Alimentação, Medicinal 

Clusiaceae Garcinia livingstonei 14.44±13.2 60.0±0.02 LC Nativa Alimentação, Medicinal 

Combretaceae 

Combretum Kraussii 7.66±7.51 0.01±0.02 LC Nativa Lenha 

Combretum mkuzense      

Combretum sp.            

https://www.mozambiqueflora.com/speciesdata/family.php?family_id=139
https://www.mozambiqueflora.com/speciesdata/family.php?family_id=139
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Combretum zeyheri 12.5±8.74 0.03±0.02 LC Nativa Lenha 

Terminalia sericea 6.12±2.94 0.008±0.004 LC Nativa Medicinal 

Ebenaceae 
Euclea natalensis 10±7.08 0.02±0.02 LC Nativa Medicinal 

Euclea undulata 6.22±6.83 0.015±0.02 LC Nativa Alimentação, Medicinal 

Celastraceae Elaeodendron sp. 9.22±12.2 0.01±0.01 LC Nativa _ 

Euphorbiaceae 

Androstachys 

johnsonii 
4.62±3.20 0.01±0.01 LC Nativa Construção 

Croton sp. 3±2.91 0.007±0.007 CR Nativa _ 

Fabaceae 

Acacia Kraussiana 4±3.31 0.01±0.01 DD Nativa Lenha 

Acacia swazica 4.22±4.99 0.01±0.01 LC Nativa Lenha 

Acacia xanthophloea 5.33±4.71 0.01±0.01 LC Nativa 

Medicinal, Construção, 

Carvão 

Afzelia quazensis 9±5.14 0.02±0.01 DD Nativa 

Alimentação, Medicinal, 

Construção 

Albizia adianthifolia 8.7±7.5 0.03±0.03 LC Nativa Medicinal, Construção 

Crotalaria capensis 6.44±7.92 0.01±0.02 DD Nativa _ 

Dalbergia sp. 8±6.80 0.02±0.01 DD Nativa Medicinal, Construção 

Dialium schlechteri  6.88±4.48 0.02±0.01 LC Nativa Alimentação, Construção 

Dichrostachys 

cinerea 
5.11±5.39 0.01±0.01 LC Nativa Lenha, Medicinal 

Indigofera sp. 10.6±5.52 0.03±0.01 LC Nativa Medicinal 

Julbernardia sp. 6.55±6.72 0.01±0.01 LC Nativa Medicinal, Utensílios 
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Prosopis sp. 5.55±3.67 0.01±0.01 LC Introduzida _ 

Sesbania sp. 6±4.56 0.009±0.004 LC Introduzida Alimentação, Medicinal 

Mimosa sp.      

Loganiaceae 

Strychnos 

madagascarensis 
6.11±5.84 0.01±0.01 LC Nativa Alimentação, Medicinal 

Strychnos spinosa 7.4±4.61 0.02±0.01 LC Nativa Alimentação 

Malvaceae 

Dombeya sp. 8.11±8.95 0.01±0.01 LC Nativa _ 

Grewia occidentalis 4.77±4.63 0.01±0.02 LC Nativa Alimentação, Medicinal 

Grewia sp. 4.66±3.77 0.01±0.009 LC Nativa Alimentação, Construção 

Trichilia emetica  7.44±7.19 0.01±0.01 LC Nativa 

Alimentação, Utensílios, 

medicina 

Ochnaceae Ochna natalitica 5.88±4.75 0.01±0.01 LC Nativa Alimentação 

Olacaceae Olax sp. 6.55±7.26 0.01±0.01 DD Nativa _ 

Phyllanthaceae 
Margaritaria 

discoidea 
7±4.97 0.02±0.02 LC Nativa Medicinal  

Rhamnaceae Berechemia zeyheri 3.88±3.62 0.01±0.01 DD Nativa Lenha 

Rhizophoraceae 
Bruguiera sp. 4.22±3.30 0.01±0.01 DD Nativa Medicinal 

Rhizophora sp. 2.55±3.00 0.005±0.01 DD Nativa Alimentação, Medicinal 

Rubiaceae 

Catunaregam spinosa 12.4±13.5 0.009±0.006 LC Nativa _ 

Hyperacanthus 

amoenus 
8.44±5.85 0.01±0.01 DD Nativa Medicinal  

Psydrax sp. 8.88±3.33        0.02±0.01 LC Nativa Medicinal 
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Vangueria infausta 7.22±5.78 0.01±0.01 LC Nativa Alimentação 

Rutaceae Vepris reflexa 9.44±6.48 0.02±0.01 LC Nativa _ 

Salicaceae Scolopia zeyheri 5.33±2.87 0.01±0.01 LC Nativa Lenha, Construção  

Sapotaceae Mimusops sp.      

Vitaceae 

Cissus 

quadrangularis 
    Medicinal, Ornamentação 

Rhoicissus digitata  5±6.89 0.01±0.009 DD Nativa Medicinal 



 

  

 


